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A Cegueira em Duas Linguagens: 

Saramago e Meirelles 

 

Jean Paul D’Antony Costa Silva (UFRPE) 

 

A “razão” hipermoderna tem como argumentação que os horizontes 

da história agora estariam diluídos numa temporalidade dominada pela 

multiplicidade do efêmero. Entendo, no entanto, nesse domínio, que o 

peso do triunfo da indústria de consumo diante do aqui-agora; todo o 

hedonismo demasiado avançando diante das massas e a promessa de as-

censão social; todo o tipo de individualização consagrada; o desenfrea-

mento das sensações frente ao novo imediatista, a negação do esclareci-

mento, tudo isso não é mérito ou verdade estabelecida a partir de uma 

modernidade superada, são novos recursos e novas encenações monta-

das de uma hipermodernidade. Isso porque acredito que a modernidade 

não foi superada, não perdeu oxigênio e, certamente, as novas verdades, 

no acontecer sempre prolongado e acelerado, não puderam ser mais es-

tabelecidas como concreto do racionalismo. Veja, Marx afirma logo no 

início da reflexão em torno do impulso dialético da modernidade, que 

 
Todas as relações fixas, enrijecidas, com seu travo de antiguidade e vene-
ráveis preconceitos e opiniões, foram banidas; todas as novas relações se 
tornam antiquadas antes que cheguem a se ossificar. Tudo o que é sólido 
desmancha no ar, tudo o que é sagrado é profanado, e os homens final-
mente são levados a enfrentar (...) as verdadeiras condições de suas vidas 
e suas relações com seus companheiros humanos (apud BERMAN, 2007, 
p. 31). 

 

A modernidade, em sua natureza dialética, traz consigo uma desossi-

ficação do passado e do presente, o que põe em questão toda e qualquer 

manutenção de tradição, porque esta se desmancha, se dilata e se redi-

mensiona em multiformes possibilidades. A modernidade é a nova tradi-

ção que está continuamente vivificada na memória e nas novas circuns-

tâncias. A modernidade criou uma “substância” multiforme que se auto-

gerencia e autocertifica dentro do tempo e do espaço, a modernização. 

Habermas ao conceituar modernização esclarece que 


